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RUA GENERAL COUTO DE MAGALHÃES 

Decreto n® 4344 de 25-10-1973» Artigo 1&,Inciso TI 

Pormada pela rua 14 do Jardim Garcia - 2a. gleba 

.Início na rua Luís Pereira Barreto 

Término na rua Silva Jardim  \ 
Jardim Garcia 

Obs•: Do decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Lauro Péricles Gonçalves» consta: "General Couto de Maga- 

lhães (1837-1898) - Militar, geógrafo e presidente da Província de São 

Paulo" - Protocolado nfi 20.091 de 20-06-1973. 

GENERAL COUTO DE MAGALHÃES 

José Vieira Couto de Magalhães nasceu em Diamantina, MG» em 01- 

novembro—1837 e faleceu em 14-setembro—1898» no Rio de Janeiro. Seguiu 

a mesma carreira do pai, estudando matemática na Escola Militar e fazen 

do o curso de artilharia de campanha em Londres. (Tursou depois a Facul- 

dade de Direito de São Paulo, por onde se bacharelou em 1859 e doutou- 

rou-se em 1860. Foi presidente de Goiás, de 1861 a 1864, do Pará de 

1865 a 1866, de Mato Grosso até 1868 e, finalmente, de São Paulo de 10- 

3unho a 15-novembro-l889. Abandonou a política quando foi Proclamada a 

República. Governava o Pará quando corsários americanos do General Lee 

teriam se preoarado para tomar o porto de Belém. 0 presidente organizou 

forças e fortificou o porto, mas o ataque nao se deu. Ha Guerra do Para 

guai era presidente do Mato Grosso e foi nomeado comandante-em-chefe 

das forças em operações e presidente da Junta Militar de Justiça.Susten 

tou por mais de dois anos a campanha e expulsou do solo matogrossense 

os invasores. Era Presidente da Província de São Paulo quando da procla 

mação da República, havendo no dia 16 de novembro transmitido o governo 

ao triunvirato formado por Prudente de Moraes, Rangel Pestana e Joaquim 

de Sousa Mursa. Esteve encarcerado durante o governo de F1oriano Peixo- 

to. Efetuou várias viagens pelo interior do Brasil e pelo exterior. Vi- 

veu doze anos entre os índios, o que lhe possibilitou adquirir sólidos 

conhecimentos a respeito de seus costumes. Como fruto dessas observa- 

ções» publicou vários livros» dos quais o mais notável é "O Selvagem"» 

mandado compor por D. Pedro II, a fim de figurar na Exposição Universal 

de Filadélfia, realizada em 1876. Quando exilado por Floriano, esteve 

na França e Inglaterra, voltando a São Paul© com o fim da dita dure flo- 

rianista, sendo eleito presidente dos Oficiais Honorários do Exercito; 

do de Caça e Pesca, diretor do Banco de São Paulo, que ajudou a fundar. 

Tornou-se socio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e de ou- 

tras instituições científicas. Falava correntemente os idiomas francês, 

italiano, inglês, alemão, espanhol e tupi, além de vários dialetos in- 

dígenas. Escreveu: "Teses e Dissertações", "Os Goianases", "Um Episódio 

da Historia Pátria", "Viagem ao Rio Araguaia", "Dezoito Mil Milhas no 

Interior do Brasil", "Ensaio de Antropologia", "Curso de Gramática Tu- 

pi" , "Família e Religião entre os Selvagens", "Anchieta", etc e também 

numerosas conferências. 
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üa •denomsRseao vias isúfaüeiis da cidade ds Campin. 

0 preioito de Campinas, usejido das atribuições que lhe con- 
fere o item XIX, do avtiso 39, do Decreto-lei Complementar n.o 9, de. 
31 de-ctezembro de 1.939, 

D E C R E T A: 

Artigo l.o — Ficam denominadas; 

1 — IvL-Fu F> L HERMES — (1855 - 1923) — Presidente da 
República no qe •-> 1910 - 1914 as ruas 7 e S.do .lardirn Garcia, 
l.a gleba, que I ' ; ,1 j à rua 20 do Jardim Garcia e termino à rua 
Castelnuovo da vua uarudu Branco. 

XI — PADRE MANOEL DA NÓBREGA — (1517 - 1570) —• Je- 
suíta e missionário cio Brasil no século XVI —, a avenida 1 tío Jardim 
Garcia. 2.a gleba, que tem início na rua 11 e término à rua 20 do mesmo 
ariuanrenío. 

IIX —- BORBA GATO — Bandeirante paulista do século XVII 
—, a rua X do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início à rua 17 e tér- 
mino à rua II do mesmo armamento. 

XV — MANOEL PRETO — Bandeirante Paulista do século 
xvn —, a rua 2 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem inicio à avenida 
1 e término á rua 12 do mesmo arruamento. 

v — RAPOSO TAVARES — Bandeirante Paulista do século 
XVJII —, a rua 4 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início à rua 14 
e téimino à rua 17 do mesmo arruamento. 

VT _ GENE il ( OüTO DE MAGALHÃES — (1837 - 1898) — 
Militar, geógrafo e 1 id i ie da província cie Sao Paulo —, a rua 14 
do Jardim Garcia, 2o cia que tem início à rua 3 e término à rua 5 
do mesmo arruamento. 

VII — JOAQUIM NABUCO — (1849 - 1910) — Diplomata e 
estadista —, a rua 16 cio Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem inicio à rua 
Dante Arlighíeri ViUi e término à rua Albuquerque IniiS do mesmo ar- 
ruamento. 

VIII — CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO — (1835 - 1919) — 
João Alfredo Corrêa de Oliveira, estadista e político, presidente da pro- 

víncia de São Paulo —, a rua 1 do Jaroim Garcia, l.a gleba, que tem 
início à rua 20 do Jardim Garcia e terrainó à rua Castelnuovo da Vila 
Castelo Branco. 

IX — SENADOR VERGUEIRO ~ (1778' - 1859) Político e 
estadista do Império: pioneiro do trabalho livre —, a rua 2 do Jardim 
Garcia, l.a gleba, que tem inicio s rua Vicente Torregrossa e término 
na divisa com a gleba da "'Rhodia Industrias Químicas Tenteis S/ir. 

X — ALMEIDA. JÚNIOR —{1850 - 1899) — Pintor paulista re- 
nomado —, a rua 22 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início à rua 
Vicente Torregrossa e témimo a rua i cio rnesmo arruamento. 

XI — EDUARDO CARLOS PEREIRA — (1855 - 1923) — Gran- 
de gramático e antigo professor do Ginásio do Estado —, a rua 23 do 
Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início à rua Vicente Torregrossa e 
término à rua 1 do mesmo arruarneiito. 

XII — ANIIEMBI — Topônirno de significação histórica —, a 
ma 24 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem inicio à rua 7 e término 
à rua Jorge Whitemann do mesmo arruamento. 

XIII — IGUATEMI — Topônirno de significado histórico —, a 
rua 25 do Jardim Garcia, l.a gleba", que tem início à rua 7 e término á 
rua Jorge Whitemann do rnesmo arruamento. 

XIV — PALI 'ARES — Topônirno de significação histórica —, 
a rua 26 do Jard*v G.t cia, l.a gleba, que tem início à rua 7 e término 
à iua Jorge V.lér "r. ' 1 do mesmo arruamento. 

XV — 5 Dl, X LVERBIRO — Da ia da elevação de Campinas à 
eiflaae em 1842 —, a rua 27 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início 

7 e término à rua Jorge VJhiíemann do mesmo arruamento. 

XVI — 25 DE MARÇO — Data da Constituição do Império do 
Brasil, 1824 —, a rua 30 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início è. 
rua 9 e término à rua 8 do mesmo arruamento. 

XVII — 24 DE FEVEREIRO — Data da primeira Constituição 
Republicana, 1891 —, a rua 31 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem 
inicio à rua 9 e término à rua 8 do mesmo arruamento. 

Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 25 DE OUTUBRO DE 
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AVbYES 

r L JURÍDICOS 

dos Negócios 
. o 20.091, de 
ixpediente do 



/WW I . |^V|«2 3. 

RUA GENERAL' COUTO DE MAGALHffES 

'l3eiiO'i!iins.çao dada pelo Decreto 4344 de 25-10-1973! 

â Sua 14 do-Jardim Garcia» 2a. Gle"ba) 

Jobí Vi «ir* Como d« Magalhie*, 
"llfilco, xnüitarj gertanirta e escrl. 

"■^rasnelro, nasceu em Diaman- 
f 1.11.1837, e faleceu no Rio 
inelro, a 14 9-1898. Entrou 
I seminário de Mariana no ano 
Í37. Cursou depois a Faeuld»- 
ie Direito de Sio Paulo, for. 
lo.se em 18Í9. De 1860 e 1861 
ré como secretário do govêrno 

((èiro. Foi presidente de Goiás, 
/1861 a 1864, do Pari d? 1865 a 

,466) d| Mato- Grosso a tá 1868, f 
jtinainente, de SSo Paulo, de junho 
ia novembro d» 1889. Abandonou 
p política, quando foi proclamada 
fã República, Efetuou longas via. 
igeng pelo interior do Brasil, tendo 
fvisitado também o Tffftreftpjaliò..» VI; 
veu cêrca de doze anos entre O'" 
índios, o que lhe possibilitou adqui. 
'rir sólidos conhecimentos a rorpsi- 
to do seus • costumes. Como fruto 
dessas observações, publicou vários 
'livros, des quais o mais notável é 
o Intitulado "O Selvagem", roan. 
dado compor por D. Pedro 11, s 
fim de figurar na expotiçáo antver- 
sa] de Filadélfia, realizada em 1876 
Quando presidente de Goiás, en- 
viou à região do Araguaia uma ex- 
pedição comandada pelo engenheiro 
Vailée. Na presidência de Mato 

COUTO 

MAGALHÃES 

Araguaia"'; "Dezoito Milhas no In. 
teríor Do Bratll"; "Eng&io De An- 
tropclogla"; "Curso De Gramática 
Tupi"; "Família E ReJigito Entre 
Oi Selvagens"; "Anchleta" etc. e 
também numerosas conferências. 

V f.?- 'tet •- \ 

Grosso, deu início às obras de 
União, pelo interior, das bacias do 
Prata e do Amazonas. Por ocasilo 
d» guerra do Paraguai, repeliu a 
invasão daquele Estado pelas fôr- 

p&s de Lopez, assim como impedliv 
que lhe chegassem reforços prove, 

.nieníes da Bolívia. Por êsses ser- 
vlços, foram-Ihe conferidas a8 hon- 
ras de brigadeiro. Deve-se-lhe tam 
bém a organizaçSo da companhia 

ide navegação do rio Araguaia, a 
colaboração no desenvolvimento da 
emprêse de navegação de Marajó 

:e o de ter promovido a fonnaçào 
da "Minas 'and Rio Railway Com- 
pony". Esteve muito tempo encarce 

'rado, (jurante o govêmo de Floria. 
;no Peiaoto. Falava correntemente 
;Os idiomas francês, italiano, inglês, 
| alemão, espanhol e tupi, além de 
jvários dialetos indígenas. Esere- 
veu: "Teses e Dissertação"; "Os 

f Goianases"; "Um Episódio da His. 1 
itória Pátria"Viagem Ao Rio 


